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—eem me mo mm 


dos agentes e assignantes 


Por especial favor pedimos aos 
nossos amigos agentese ass:gnan- 
tes o fuvor de enviar-nos as im- 

ortuncias em atrazo. Estamos 
em condições precarias por isso 
pedimos. 


nn e 
ECHO OPERARIO 


Rio Grande, 13 de Nocembro de 1898 


Que bello exemplo | 


Enche so-n's o coração de alo 
gria no lôrmos os jornaes que 
vêem da Enropa, no mesmo tom- 
po que sentimos o sangue rubori- 
sar-nos as faces 10 faze mos O 
paralollo, so asto ó possivel, en- 
tro os herves que além se batem 
tã0 dencdadawente pela coaquis- 
ta das liberdades proletarias, com 
os operarios do DB azil o especial- 
monto os do Rio Grande, para 
quem não existem idsaos, para 
quem a escravidão economica e 
política sob quo agem pareco a 
cousa mais natural do mundo, 
porque não comprehendem a hor- 
rivel situação em quo se acham, 
porque ignocam os sous mais co- 





. iroitos de cidadãos e,| E 
mosinh s direitos de,cidadãos 61 4 rara m colocar ao lado das gré-|P 


sobretudo, porque desconhecem 
quo são os unicos factores da ri- 
queza social com que à burgueza 
so lucupletao da qual como go 
verno so aproveita para sujeitar- 
nos a vexamos diarios, conser- 
vando-nos junpidos ao poste da 
prepoteucia d'um grupo da poli- 
ticos ignorantes o maus quo não 
respeitam leis nom conveniencias 
sociaos. 

Emquanto na velha Europa o 
oporarialo consciento dos sous 
deveres, faz tremor os governos 

la sua segurança, luctando nas 
uroas pelo poler político, o nas 
praças publicas, nas associações, 
nas offcinas em toda a parte om- 
fim, economicamente ; nós aqui 
doixamos que uma infima minoria 
que compõem o governo, façam o 
que muito bom lhes rapraz, como 
que isto seja uma fertoria sua, 
como quo nós sejam s sua proprio- 
dado, como que reconheçamos a 
no-sa escravidão muito natural, 
e dando-nos por felizes emquanto 
nos deixam liberdade do traba- 
lhar para enriquecel-os ! 

So tratamos do governo esta- 
doal, não cuida senão em atten- 
dor às suas antipathias políticas o 
sua urança,doscurando quanto 
intovessa ao bem publico ; se tra 
tamos do governo municipal vó- 
mos um intendento inertê que pa- 
reco soffror do cnlulepeiz; se 
nos referimos no selho é um 
nullo, absolutamor nullo, que 
só teve habilidade para procurar 
um sul e não fazer a 
apuraçã co vopresentante 
do povo que não qactuaria com 
os seus descalabros e ser vilismo à 
chefes politicos. E, finalmente, se 
r loixar de fallar de 
3” flagellos temos 
| pi sube 
da po- 
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|| rabo 'hadores de todo o mundo, 
uni-vos |! 

Não mais deveres sem direitos 

eitos sem deveres ! 


| 


licia, que ponco se importam com tiça,ã tutela do pr 
as liberdades e respeito à lei. 


xam de arbitrariedades o desmaa- 
dos da policia quo «u perseguo ci- 
dadãos honrados por odios parti- 
culares, ou servo do espoleta a 
algum chefeto para vinganças dorosamente, tomando parte acti=| vida uma sólida 
mesquinhas. 


ouas proprias victimas se E 1789, e sahiu victoriosa, des- 


conserva-so inorto, n'uma apa-|epocha t 
tina que nos envergonha, soffren- 


organisação ! 


somno que vos levará infallivel 
mente ao abysmo do desespero ! de auxilio, sem o qual 
Olhao para os nossos companhei- 
ros d'além mar, onde só na cida 
do de Paris, 50 000 levantaram o| grado, apezar do tudo, se a ca- 
grito do protesto contra à explo- 
ração infamo quo se exercia sobre 
os torraplonadores do logar para das classos entao dominantos na 
a exposição de 1990. 


nos exemplos quo nos voom do lá ; reição communal de Paris em|cipação dos povos? 
vêde como todas as classes mosmo 1871? Op 
as extranhas à gréve,—ao ouvi- 
rem a resposta dos miseravois om- 
preiteiros à commissão quo lhos 
foi pedir o cumprimento das con- 
dições de pagamento oxarados n» 
contracto, uma a uma, tondo al- 


vistas, 
apoio moral o material, o nogan- 
do-so a irem às officinas emquanto 
o governo não obrigasso us em- 
pro teiros a cumprir com a lei. 


riedade, quo encrmo força de mo 
ral, que dedicação sublime pela 
causa commum ! 


haverá entro ellos 
dar pão a sous queridos filhinhos 
todas as vezes que estes o peçam, 
para não atraiçoarem a causa dos 
sous companheiros de infortúnio. 
revoltados contra o roubo o mi- 
soravol ambição do capital ? Mui- 
tos; mas no coração devem sen- 
tir um docs consolo, 

voz da razão lhes dir 
bem ! nobro e grande alma ! Teus 
filhvs não morreram por passarem 
mais mal elguns dias e da falta 
que hoje seutem serão suppridos 


que os teus irmãos em lucta, se 
tu os abandonas, ficam sujoitos a 
um longo é penoo jejuar O talvoz 
à mort» por miseria. Bravos à tua 
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inio bur- [sas mais necessarias À vida, pros Dama, estavam completamonto 
guez. cisa, pois, ortentar-=so, despir-so | rotos, o quo não tardaria a hora 

A burguezia foz a revolução de rá pe os proconceitos, de to-| da Republica ! 
as falsas concepções da ver-) Bom haja a profecia do heroo 
ndo as cadeias da sua ser-| dade, que ainda hoje lhe ente-| da Grecia; bom haja o prognos- 
De nebrecem o espirito, tico do sublimo luctador do Egy- 
Por que? O primeiro phenomeno à deri-| pto, que duranto 22 annos no 
Por que o povo a auxiliou po-| var-so deste facto, será sem du-| carcora recebe ainda hoje a ad- 
anisação, eim ração do quantos fazem dos 

va em todos os combates e bata-| por ella a conquista das primei- | thoorias liboraes um vordadeiro 
o opórariado|lhas, que so venhiram w'aquellafras regalias populares. sacerdocio do dever o do direi- 
Depois virão resto, & emanei-| to ! a 

De corto não ;— sem duvida] pação de todos os opprimidos, de] Que seja a republica esso pha- 
que a cooperação do povo, que todos os que sofrem, de todos os nal glorioso pelo qual so batom 
então derramou seu sangue, cui- | sedentos de justiça. os varadeiros o os crentos, que 
Despertao  desso| dando verteleo pela sacros Porque emfim, dissipada a tró-| soja à Republica a óra do paz o 
causa da liberdade, foi um gran-| va da ignorancia, em O seio dal de fraternidade, o Abra tos 
todo ofqual nos debatemos, quem ousa- | as liberdades italianas tão cruel- 
bom exito cevia impossivel; mas| rá deter o passo às aspirações | mente sacrificadas pelas balas ir= 
a revolução ter-se-hia mallo-[da humanidade ? responsaveis do Humborto I, o 

t Que poder sorá capaz do de-| destruidor das Ligas Oporarias 
acidado moral e intelloctual da | frontar-so é resistir, por um sóldo Palermo. 
burguezia não fosse superior à momento, à força grandiosa do) Aguardemos a prophecia - 

todas as nossas energias conglo- P 

badas, e postas então, guiadas) O Circolo Socialista Acanti é 
pela sciencia ão serviço da eman-) Circolo de Studi Sociali, dirigi- 
ram ultimamente, por ocensião 
da lucta do trabalhador faminto 
contra o burguez pansuado,impor= 
tante manifesto 

Sublimo! Existo nesto pam- 
phleto o justo odio d'uma classe 
inteira quo soffro, odio talvoz de 
morteá prepotencia que em brovo 
ruirá per torra ante a força mo- 
ral da palavras como estas : 

« Su, lavoratori : Siato degni 
dei rostri compagai, do!le donno 
cho in Italia cadono eroicamonta 
sullo barricato che la fame o la 
giustizia innalzorono. 
UPAS e LN RS IEL 7 

Splonda su di noi d'ideale socia- 
lista: cho clova bestia umana, 
tendente troppo ancora alio do- 
predazioni, ed allo spargimento 
de sangue ; cho unisco lo ganti ; 
«onza distinziono do razza e de 
colore, e cho attraverso alle ine- 
vitabili lotto ci avvia alla wmas 
ma solidariotá, 

Manigoldi d'Italia, giornalisti 
batordi o unumani che solo sobil« 
latori scorgeto, compagai di la- 
vóro. 

Viva Iegualianza socialo ! » 

* 











Todos os dias a imprensa diaria 















E a tudo isto, 


to mudos tolo o peso d'esta des- 






Oporarios ! 





sociedade. 


Aprendi a sor livros O altivos,| O que succodeu com à insur- 



























roletariado terá, em taos 
O povo parisiense bateu-se he=| condições, tudo o quo carece 
roicamente, mas foi vencido ;|para que vingue a causa da jus- 
commetteram-se grandes erros, tiça: — o numero lho dará à 
leviandades de toda a ospecie : | força e o sabor o triumpho. 
— povo queria, é vordado, mas| Terá a consciencia de sous 
não sabia; e a communa cahiu, factos, não abdicará jâmais da 
banhada no sangue de seus pro-|sua dignidade. 
rios filhos. E isto 6 tudo : — será então 
E hoje não succederia o mes-| livro, porque sorá justo, bom, go- 
mo, ou quasi o mesmo ? — Não, | neruso o grande. 
dirão talvez ; o proletariado so- Repetimos, pois, novamonto, à 
cialista é já uma força formida- | instrueção das classes producto- 
vel; se neste momento so le-jras impõe-so, o, pensamos nós, 
vantasso om massa, à agitação | que é para esta questio quo do- 
das vagas populares tudo leva-| vem convergir todos os esforços 
ria de vencida, e a revolução da propaganda socialista. 
triumphante varreria de sobre) Instruido o povo, como devo 
a torra toda a iniquidade, toda |sêl-o, por iniciativa propria o li- 
a origem do mal que faz a mise- vremonte norteará pelo caminho 
ria da maior parte dos seres hu- do bom e da verdade, o som he: 
manos em nossos dias. sitações, sem tibiezas, attingirá 
Plenamente do accôrdo :—só-|O fim que se propõo. 
mente o proletariado não so lo- Por instruir, continuará som- 
vantará om massa, para conquis-| Pro à ser, o que tem sido, ludi- 
tar aquillo a que tem direito, | orio de todos os que pretendo- 
sem que este facto seja uma no-| rom €x loral-o. 
cessidado, não da extrema miso- Dobaldo lhe suggestionarois 
ria em que se encontra, mas do|meros para attingir fins ; inutil- 
seu modo de vêr, sentir e crêr, mento lhe apontareis deveres 
da perfeição moral e intelle- para conquistar direitos: — nem 
ctual emfim que precisa adqui-! sequer seveis comprehendidos, o 
rir, é que, estamos certos, ha de!a exploração do homem pelo ho- 
lograr em epocha não remota. (Mom permanecerá do pé, a nu- 
Se a transformação da actual | trir-se com o nosso sangue, nin- 
organisação social se tentar e da por largos annos, talvoz se- 
levar a effeito em outras condi- culos. 
ções, o que duvidamos, ha de! Para tal, porém, não haverá 
forçosamente ser de resultados | logar, desde que O operariado 
negativos para as classos produ-| tenha noção exacta do que lhe é 
ctoras, porque o povo, mesmo conveniente, e a consciencia da 
nie! vencedor, ficará vencido, por-| Sta força, e modo officaz de em- 
que será burlado mais uma vez. pregal-a, se faça inteiramente 





































umas 7.000 a 10.000 membros, 


offorecendo-lhos o sea 


Vede que exemplo de solida- 


Quantos paes de familia uão 


ue deixem do 








rque a 
: Muito 


O inspector do Arsenal de Ma- 
rinha da Capital Fodoral acaba 
de publicar a seguinto ordem do 
dia, que longo (la infamar e ma- 
rear a reputação dos honrados 
trabalhadores d'aquello Arsenal 
prova exhuberantementa que se 
houve furto, isto é simplesmente 
devidoas condições miseras em 
que infelizmente tes pairado al- 
guns operarios om nossa terra. 
Eis o disparato do S. Exe. : 


mais dia menos dia; emquanto 






coragem e leal dedicação que éa 
muis nobro herança quo podes 
deixar à tous filhos. » 

Eia ! operarios do Rio Gra 
Sirva-vos esto exemplo para en- 


: É Fencer não consi em seu cerebro. Nutrinc 1 
sinar-vos o caminho do dever €.. Vencer não consiste apenas y A Cd ol : « Nutrindo desdo algum tempo 
Nato em ficar-se senhor do campo, (D'a Voz do Proletario, dola desconfiança de que orerarios 
A : - e y 

mas em conquistal-o inteiramen- Porto.) dosto Arsenal, nas bolsas que 





trazem comestiveis, lovavam ob= 
joctos furtados à f vla nacios 
nal, det:rminoi quo, no sabbado 


te com proveito. 
E que aproveitaria o proleta- 
piado com uma transformação 


A Instrucção do Povo FARRAPOS 














Uma das questões que maior | social quo se effectuasso fóra CARTAS DO RECIt 13 do corrente mez, no neto da 
cuidado e estudo deve merecer | das condições que apontamos ? Acabamos de ler nos jornaes sahida do pessoal artístico, fosse 
ao partido socialista, é sem du- De certo nada pois que a sua do dia queo grando e impoceavol passada rigorosa povista nas al= 





Amilcaro Cipriant, O heroes que ludidas bo'sas, 

tem a mais sublime profissão do] Consciontos la 
fá nas modernas caus*s sociaos, alguns ope ER 
acaba de dizer no Petit Republi- | nhocimonto dida, lançaram 
que quo todos os laços entro ojaO mar as st o outros as 
povoitaliano e a m ymarohia Sa- "deixaram no chão. isto no meio 


vida alguma a da instrucção dot miseria e abj ». como 
povo, pois que, só pela instru=| continuariam sendo um f 
sção,é possivel emancipal-o dal O povo trabalhadores Ta 
gue ncia que O faz escravo, eldo multidão anonyma de parias 
mantém agrilhoado, pela mise-| sem abrigo, que para ahi agoai- 
ria e erroneas concepções de jus- sa na carestia absoluta das cou- 





ra, 










eriminaltindo, 
ao tor 
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da confusão que so estaboleceu 
pela parto do dentro do portão 
que dá ingresso às officinas, no 
acto do exame por parto dos guar- 
«las do policia. Nas bolsas espar - 
sas arrecadas foram encentrados 
rolos de estupim paro explosão 
do minas, garrafas de azoito do- 
ce, cobre em chapa, bronze em 
chapae em fragmentos, limalha 
de cobre o parafusos de latão, tu- 
do accommodado no fundo das 
bolsas e coberto com cavaco, que 
simulava singeloza o mascarava 
o furto. Este fact» e outros iten- 
ticos que tem sido observados, 
attostando o dosbrio da parto do 
pessoal artistico do Arsonal, usoi- 
ro e vozeiro no latrocínio, attosta 
tambem a inob ervancia dos sous 
deveres por parto da mestrança 
em cujas oficinas estos factos oc- 
correm. 

Não ! exe. ! bom sabomos quo 
o govorno necessita destas miga- 
lhas para mantor-nos nesto o eva- 
do cargo, mesmo o nosso zol» não 
póde chegar a ponto do injuriar 
a um vessoal inteiro. quo se tom 
o defeito de sor pol 3 tem comtu- 
do o ua falta à muita gonto :— 
honra, e dignidado. 

O psssoal do Arsonal não é 
uzeiro o vizeiro na pratica de 
taes factos. 

Não! A excepção não póde 
abranger a todos quanto ali tem 
vivido, e ainda vivem, inclusive 
velhos honrados e dignos, que, 
como disse o Puiz «não levariam 
nas bolsas de que falla S. Exc. o 
producto de um roubo, que seria 
a deshonra de sua velhicoo a 
deshonra dos seus filhos que têm 
em casa, » 

Não ! o facto não foi collectivo 
é portanto não merecia tanto ran- 
cor, para um pessal que longe 
de desbriado é cumpridor dos 
seus dovores. 

Lamontando o facto qua, repo- 
timos, não abrange 9 pessoal, jul- 
gamos a excollencia muito preci- 
pitada. 

Mis um facto vai novamente 
para os annaes da historia desta 
terra ; mais um acto de desespo- 
Fo registramos compungidos. 

E de facto: de que servo a vi- 
da, do que servo luctar quan- 
do a descrença tem avassalado o 
coração, quendo as esperanças 
estão completamente perdidas? 
Pois bem. Foi assim pensando, que 
resolveu no dia O deste mez (Ou- 
tubro). dar termino a sua vida 
atribulada o infoliz Josó Rodri- 
gues, morador no lugar Cube, 
proximo a cidade de Limoviro. 

A morto foi estantanea, o o 
suicida confessara dias antos quo 
não podia mais supportar as no- 
cessidados da vida ! 

— Tambem tentou pôr termo a 
existencia o -* tenonto do Benja- 
auin Constant Bernardo de Alen- 
car Araripe, ingerindo ether sul- 
phurico. 

O sou estado porém não cavsa 
mais receios. 

— Continia animada o fortoa 
gróve dos pedreiros em Paris, a 
celebro cidado ora apitada ex- 
traordinariamentes com a questão 
Dreyfus que agora se roabilita 
perante a opinião publica, o in= 
foliz prisioneiro da ilha do Da- 
bo. 

Nada mais rosta na patria do 
Hugô senão o pronunciamento 
agora do Tribunal de Csssasão. 

Muito contribuiram desto pro- 
o é uma vergonha e uma 











raiseria s nossos companheiros 
em solc nuissimas manifestações 
uão só d» cantor dos Rugon-Ma- 
equarts, como à infeliz esposa do 
contesunado, 


Puiz, julga que pela attitu- 
ante dos socialistas mosta 
to, o partido estã profunda- 












menta dividilo, alegando a ques- | ções so arruinam para sustentar 
tão Rochefort o que absolutamen-(a paz armada. 
te não acreditamos. « À custo de milhões e milhõos 
O que houve, o quo nos consta jdo cidadãos quo so privam do 
foi apenas a declaração de Jules|confori que poderiam gozar; a 
Guosde em seu jornal Le Socia-| par dam seria do proletariado, a 
liste do que a questão Lreyfus| qual cresce do dia para dia, ellos 
para ello era do somenos impor-josteutam exorcitos o armalas 
tancia, a quo consideramos uma | brilhantes, quo lhe sugam toda a 
opinião individual quo om nata |seiva do organismo. » 
prejudica o interesso dos compa-| — O talentoso socioligo Gu- 
nheiros na questão. gliclmo Ferroro acaba do publi- 
«O Petit Journal pretendo(car um bello livro intitulado Il 
agora querer provar n'um tribu-l Militarismo, contendo us suas 
nal, em frente do jury, que, em jultimas conforencias realisadas 
bora condemnado em polícia cor- [em Turim, Milto o Vensza onde 
reccional por ter chamado ladrão em vô)s de talento o golpes ds 
ao pai de Zola, possuo as provas | logica demonst'a a inutilidado da 






completas do que affirmoa. » 

— Victimado por um quóda 
que déra d'um andaimo onte tra- 
balhava deu entrada no Hospital 
de Misericortia do Rio o menor 
Osorio Filgueiras Moreira opera- 
rio constructor. 

Est”. com a perna direita inu- 
tilisado, e o sou patrão com a 
barriga maior. 

Em primeiro lugar condemaa- 
mos o facto de trabalharem os me- 
nores, oque só se justifica como 
ganancia capitalista temos a lom- 
brar aos companheiros o art. 9 do 
Programma Socialista, que tra- 
duzindo um principio de justiça e 
equidale determina a responsabi- 
lidado do patrão em matoria de 
accidento. 

Em Berlim o: socialistas ap- 
plaudem o projecto do desarma- 
monto das potencias, agora adhe- 
rildo polo Japão, Italia e Iagla- 
terra. 

— Em Vienna parte da cidade 
de Skalat foi destruida por um in- 
cendio ficando sem abrigo e re- 
duzidasa misoria corca de 1.800 
pessoas. 

— Os membros representan- 
tes do Congresso Fedoral são im- 
pagaveis ; 

















Guorra, 

Ello que a considora o peior 
de todos o vícios humanos. diz 
qua ella está condemnada a das- 
apparecer, visto ja ser impossivel 
a sua evolução. 

Napoleão pará ello foi o funda- 
dor d» czarismo burguez. Dis- 
truio muito e creou pouco. 

Em outra ordem de considora- 
ção diz que a «guerra é o odio do 
trabalho metholico o un'formo. » 

« A guerra é a vida do boho- 
mio, do homem barbaro. » 

— Começa a manifestar-se a 
sêca em nossos sertões. 

Em Tacaratú tom silo enorme 
a mortandade de gado. 

Grande numero de emigrantes 
dirige-se para a capital. As chu- 
vas são nulias. 

No Ceará e em Alagois tam- 
bem começa ella a manifestar-se 
com todo o seu cortejo de horro- 
res. 
— O Vorwaerts, folha socia- 
lista de Berlim analysando a vida 
eos actos de Bismarck diz que «o 
seu decantado gonio consistia só- 
mente no sogrodo quo possuia do 
methodo de empregar força beu- 
ta. 
Negando-lho o prestigio do 


Acabamos do ler nos jornaos | omprego dos factores moraos o in- 
que o illusto Dr. Heredio de Sã |talloctuaos cita o sou insuccosso 
acaba de propor no Congresso Fe- [no psrioloda Kulturkam if. q 
deral que so aproveito o antigo) Apresenta o seu triumpho na 
Museu nacional do Rio para o| Austria como ascidontal, rosul- 
Tribunal do Justiça da capital do | tando por isso mesmo a anarchia 
paiz, tenlo-so porém do dispender |e o aniquillamanto do germanis- 


a quantia de luzentos contos para 
acc rrer a esto melhoramento. 


Ora esta; nas condições em 
que so acha este Brasil, devendo 
a todo o mundo, mettendo-se a 
ec mmemoração do centenarios, 
com cambio a 7, e outras cousi- 
dhas, tal mno!horamonto é um 
verda !eiro desastro. 

Se não ha dinheiro para pagar- 
se ao funccionalismo, se lançam 
toda a sorte de impostos sobre o 
povo, desde o phosphoro ató a 
fazenda, desde o calçado ató a 
alimentação como approvar-se 
somo!hanto couza, digna homo- 
nymia do augmento do subsidio a 
Ropresentação ha dias prpostas 
no soio do parlamento ? 

Mas eiles querem o a cousa so 
fará para bem de todos nós. 


O que actualmente preoceupa 
o espirito de nossa pacata cidado, 
éo desarmameato proposto polo 
czar da Russia, 

Uns enxergam na medida um 
sentimento impossivel de pratl- 
car- e pela falta de soriodado do 
mesmo exorcito que se revoltará, 
e outros julgam que isto é apoaas 
um motivo para o czar rir-so da 
nós. » 

De qualquer modo, porém, pea- 


so, que a medida é producto logie ! 


co da corrente socialista que sol brava, 


avoluma pelo munlo interru. 


acto notadamente 
Jornal quo em editorial, diz ou 







mo. 

Bismarck continúa a folha: 
«humilhou a França para erigir 
a Russia em arbitrio, da Europa, 
collocou a sua espia pendente 
sobre o continonti ; não conhacia 
idéas ; era dospido de moralida- 
do. » 

— Como efloitos da misorit, 
comprehondemos o seguinto facto 
ha dias publicalo nas fo'has do 
Rio : 

« Hontom pela manhã a parda 
Joanna de ta!, moradora na serra 


ra vir ao arraial fszor algumas 
compras, deixando seus ciuco f- 
liinhos om casa com seu marido 
Juaquim do tal. 


Na ausencia do Joanna, como 
as creanças sontissom foma Joa- 
quim foi ao matto e apanhou al- 
gumas raizes que suppunha de 
mandioca doce, e teado-as cosido 
deu-as aos filhos. 

Miuutos devois de haverem co- 
mido foram às creanças accomet- 
tidas do violontos vomitos e col- 
Jicas. 

Estavam envenenadas. 

Horas depois chegou Joanna à 
sua pobre choupana, onde encon 
trou os filhos estorcondo-se em 
terriveis convalsõas. Iaquiriu do 
que houvera e soube que os meni- 
nos tinham ingerido mandioca 


Tinham-so já passado duas he 


A imprensa daqui applaudo Olras o nada fôra Ísito para comba- 
o Pequeno | tar o envoneuamanto ! 


y A pobre 
mi. allucinada, tambem não pun- 


tro outras as seguintos verla-|sou logo em procurar um malico 


des : 


« E' tristo ver-ss como as na-to mal 


e só reconheceu quão grande era 


do Barata, no Raalengo, sahio pa 


» Quando lho expirou nos reconhecimento. 


ECHO OPERÁRIO 


braços a filhinha de 4 annos, dá; E 


nome Maria. 

Vento sem vida o entssinho 
alo ado, a misera Joanna correu 
as arraial om procura do racurso 
la srivacia e ao mosmo tempo 
para participar o caso à auctori- 
dade. 

A" ultima hora, quan 'o um dos 
nossos reportors, deixava a casa 
do infeliz casal, as quatro cran- 
ças ainda viviam, mas om estado 
desosporator. » 

J. E. 


—— 


sa . 

Sargua, Chiesi e Chiesa 

(Continuação) 

Fallou depois em francez Eu- 
genio Chiesa, correspon lente do 
Avanti ! o unico jornal socialis- 
ta que conseguiu escapar à fero- 
cidade da politica italiana. Foi 
commovente. O seu discurso, 
traduzido periodo a periodo im- 
pressionou profundamente to- 
da a assembléa. Muitos compa- 
nheiros e companheiras chora- 
ram ; e elle tambom enxugava 
de quando em quando as lagri- 
mas, ao recordar a familia e os 
camaradas, de quem o despotis- 
mo o apartára, talvez para sem- 
pre. 
Trocaram-se, de novo, sauda- 
ções e vivas, até que o presiden- 
te da sessão, em breves e vigo- 
rosas palavras, saudou os tres 
jornalistas revolucionarios, ma- 
nifestando-lhes quanto o opera- 
rio portuguez ficara satisfeito 
com a sua visita, 

Por ultimo falou Chiesi, reda- 
ctor do supprimido jornal L'Ita- 
lia del Popolo, exprimindo-se 
em italiano, por fórma tão cla- 
ra, que a assembléa disponsou a 
traducção do seu discurso. De- 
elarou ser republicano federal e 
trabalhar pela implantação do 
uma republica que servisse de 
transição para a grande republi- 
ca do futuro. 

Dada a sessão nor finda, foi 
servido aos nossos companheiros 
um mimoso copo d'agua pela co- 
operativa A Liberta, trocando-so 
n'este momento fraternaes sau- 
dações e exprimindo todos o de- 
sejo de que em breve veja a luz 
publica o diario socialista, cuja 
necessidade cada dia se torna 
mais instante. 

A retirada dos jornalistas re- 
volucionarios foi imponente. Alas 
compactas de companheiros es-= 
tavam postadas na sua passa- 
gom, desde a porta da Federa- 
ção até quasi junto da egreja da 
Guia. Houve palmas, bravos, vi- 
vas, saudações de todo o gene- 
ro; e na frente de todos um po- 
licia de espada naa, substituindo 
a imagem do ridiculo, porque as 
cousas graves e sórias teem sem- 
pre o contrapeso de qualquer 
acto fdo baixa comedia, 

Seguidamente foram os nossos 
companheiros à Associação de 
Classe dos Conductores e Cochei- 
ros onde os esperava uma reco- 
peão delirante. A gambiarra es- 
tava acesa e asala ostentava 
galas. A concorrencia era enor- 
me. A" entrada dos nossos ca- 
maradas toda a assembléa os 
acelamou com o mais vivo en- 
thusiasmo. 

Falou primeiro a cr*, Sorgue, 
em francez; em seguida o em, 
Chiesa, em italiano o em fran- 
cez; por ultimo usou da pala- 
vra o er”, Damaso Diniz, offere- 
cendo aos tres camaradas díplo- 
mas de socios honorarios da 
Associação dos Conductores e 
Cocheiros. 

O enthusiasmo chegou, então, 
aosau augo ; e os jornalistas ro- 
volucionarios, vivamante 
pressionados, mil enco 
palavras para expris 





um- 








por fim, servido um copo 
d'agua, depois do qua! ss retira- 
ram os nossos amigos entre vi- 
vas acclamações de tola a om 
dem. 

No dia3), os err. Chiesa € 
Chiesi visitaram à cooperativa 
A Libortadora, e os jazigos de 
José Fontana e Sarah de Mat- 
tos. 

— Nuuca esqueceremos, disse- 
ram elles,a nossa viagem a Por- 
tagal,onde encontramos uma or= 
ganisação operaria acima de to- 
da a espectativa, e onde fomos 
tratados como irmãos. Por al- 
guus momentos podemos ter a 
doce consolação da amisade e 
sentir o ardor immenso de gene- 
rosas almas que trabalham pela 
grande causa da suprema justi- 
ça dos povos. 

e 


CONFLICTO 


A"hora da Federação entrar 
no prélo consta um aconteciman- . 
to característico e singular. 

No momonto em que se reali- 
sava 0 banquete dado em Tho- 
mar aos congressistas da impren- 
sa, os operarios thomarenses fi- 
zoram uma manifestação à cr*. 
Sorgue. 

Esta, então, propoz ao Sr .Ma- 
galhães Lima um brinde aos so- 
cialistas, visto que ello na Fraa- 
ça tauto lem apreguado as idéas 
socialistas e apresentado como 
um verdadeiro revolucionario. 

Magalhães Lima calou-se. 

Por tres vezes a cr*, Sorgue 

ropoz o brinde, e por tres vezes 
oi recusado. Então, desespera- 
da, perante a attitudo do Sr. 
Magalhães Lima, atirou-lho com 
o copo que tinha na mão. 

O caso foi, segundo parece, 
abafado pela imprensa monar- 
chica e republicana. Pelo me- 
nos, nas descripções que lemos 
sobre o banquete do Thomar, 
nada consta sobre o incidente, 

Na Sociedade de Geographia 
foi-nos dito, porem, que a cr*. 
Sorgue estava excluida do resto 
das festas dedicadas aos congres- 
sistas. 

Este acontecimento, sobre o 
qual esperamos fazor toda a luz, 
ésobre mineira notavel, — Já 
que em Portugal todos teem sof- 
frido e calado as caretas do Sr. 
Magalhãos Lima, ao manos hou- 
ve uma mulher que lhe soube 
dar um corroctivo. 

(D'A Federação.) 


Antoinette Sorgua 


A proposito do procedimento 
infame tido com a nossa illustra 
correligionaria Sorgue, pelas au- 
ctoridades burguezas do Lisboa, 
transcrevemos do nosso valente 
collega 4 Voz do Proletario do 
Porto o seguinte artigo onde no- 
bremente verbera e com elle es- 
tamos de porfoito accôrdo o pro- 
cedimento suez das auctoridades 
e do mascarado senhor dr. Ma- 
galhães Lima : 

«Esta escriptora franceza,nos- 
sa correligionaria e colloga da 
Petit Republique, dinrio socia- 
lista que se publica em Paris, 
Veto ao nosso paiz para tomar 
parte no congresso internacional 
da i ensa, ha pouco reunido 
em Lisboa sem produzir nada de 
notavel, a não ser as muitas fos- 
tas e comesaimas a que os con- 
gressistas assistiram e o acto vi= 
ril e nobre realizado pela nossa 
collega Sorgue no bang 
em Thomar aos : 














Lisboa dos membros da imprensa 
internacional, 

E dizemos que foi esse acto a 
unica cousa ntil que resultou do 
congresso, pois a elle se deve o 
ter sido solemnemente desmas- 
carado um troca-tintas, que tem 
intrujado toda a gente com a sua 
democracia avariada e de furta- 
côres, 

Ântoinette Sorgue tivera 0c- 
casião de travar conhecimento 
com o dr. Magalhães Lima, que 
nas suas viagens ao estrangeiro 
tem procurado de preferencia 
relacionar-se com os membros 
mais em evidencia do socialismo 
internacional, apresentando-se 
a todos como um enthusiasta de- 
molidor do existente, 
mo chefe prestigioso dos s« 
tas portuguezes. 

Era portanto muito considera- 
do li fóra pelos nossos correli- 

ionarios, que o tinham por um 
uctador sincero pelo novo ideal, 
desconhecendo elles, por com- 
pleto, as mil e uma leviandados 
—thamemos-lhe assim—que Ma- 
alhães Lima 1 commettido, 
eviandades que já lhe valeram 
ser açoimado de delator dos seus 
correligionarios da democracia 
portugueza. 


Extremamente adaptavel e 
acommodatício, elle nunca pos- 
suiu a envergadura d'um revolu- 
cionario, pois que um revolucio- 
nario não póde ser um inconse- 
quente, sem firmeza de opiniões 
e de caracter, 


Comprazia-se, porém, em pas- 
sar por socialista entre os nossos 
correligionarios do estrangeiro, 
e neste papel ainda este anno, 
no 1º de Maio, estando à frente 
da Folha do Povo, de Lisboa, 
fez com que este jornal publi- 
casse um numero especial, inse- 
rindo retratos d'alguns socialis- 
tas nacionaes e estrangeiros, e 
entre estes o de Antoinette Sor- 
gue, a quem agora escreveu 
convidando-a a vir tomar parte 
no congresso da imprensa, e a 
quem, como membro do comité 
central do congresso facilitou 
passagem em um dos paquetes da 
companhia des Messageries Ma- 
ritimoes. 





























Sorgue veio ao congresso, e 
uma vez em Lisboa começou de 
notar que o procedimento de 
Magalhães Lima não só não cor- 
respondia às suas aflirmações de 
revolucionario feitas no estran- 
geiro, mas antes condizia perfei- 
tamente com o procedimento de 
um palaciano vaidoso e sem ca- 
racter, 








A fórma como o congresso se 
houve, tratando de preferencia 
questões mercantis, que podem 
talvez beneficiar as emprezas 


modificam as condições moraes e 
de independencia dos eseripto- 
res, nem ampliam a liberdade de 
imprensa, que em alguns paizes 
está vilmente sujeita e manieta- 
da, e addiando para o futuro 
congresso, por resolução do co- 
mité Pra de que Magalhães 
Lima era delegado, uma propos- 
ta sobre a liberdade de imprensa 
e uma moção de sympathia pelos 
Jornalistas italianos presos ; esta 
attitude do congresso, diziamos, 
indignou profundamente a nossa 
religionaria, e ainda mais a 
nou o procedimento de Ma- 
galhães Lima que, se quizesse, 
se fosse digno e coherente, algu- 
ma cousa podia fazer, ou ao me- 
nos tentar, no sentido de ser to- 
mada uma resolução em favor da 
liberdade de imprensa. 


Realisou-so o banquete em 
Thomar em honra dos congres- 
sistas, e Antoinette Sorguo en- 
thusiasmada com a vibrante ma- 
nifestação de sympathia que lhe 
fôra feita pelos operarios d'a- 
quella cidade, convida a Maga- 
lhães Lima a acompanhal-a em 
um brinde que ia fazer aos ope- 
rarios e socialistas thomarenses, 
Como elle so negasse a isso, Sor- 
gue, mais indignada do que já 
estava, censura-o duramente e 
pergunta-lhe que homem era 
elle que no extrangeiro tanto 
exaltava o socialismo e em Por- 
tugal se negava a brindar pelos 
seus corregilionarios. 

Magalhães Lima, assim justa- 
monte increpado, respondeu que 
aquillo não era para alli, 

Então Sorgue, 
viril o de convicções, vendo que 


& mas que em deda 












SOCIALISMO E SCIENCIABPOSITIVA POR ENRIQUE FERRI 
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fôra illudida por um impostor, 
arremessou-lhe com o copo com 
que se propunha fazer o brinde, 
e, pegando immediatamente em 
outro, brindou então aos opera- 
rios e socialistas de Thomar. 

Este acto, realizado na presen- 
ça de congressistas cuja quasi 
unanimidade era composta de 
conservadores e reaccionarios, 
não podia deixar de acarretar 
consequencias desagradaveis pa- 
ra a sua auctora, e assim foi que 
o comité central do congresso, 
regressando a Lisboa, resolveu 
immediatamente riscar a nossa 
correligionaria da lista dos con- 
gressistas, creando-lhe assim in- 
numeras dificuldades, 

Não obstante isso, Sorgue que 
já havia sido festejada e acela- 
mada com enthnsiasmo pelos nos= 
sos correligionarios lisbonenses, 
conseguiu, com o auxílio d'elles, 
resolver a sua vinda a esta cida- 
de, onde devia chegar no domin- 
go à noite se não perdesse o com- 
boio da manhã em virtude de 
uma intimação da polícia de Lis- 
boa, que a obrigon air à sua 
presença apresentar os documen- 
tos que a identificavam, 

Verificada a regularidade e 
authenticidade dos documentos, 
foi a nossa corregionaria manda- 
da em paz com a indicação de 
que podia seguir livremente para 
onde lhe aprouvesse. 


Confiadamente partiu a nossa 
collega da Petite Republique pa- 
ra esta cidade, no domingo à 
noite, acompanhando-a o nosso 
prestimoso amigo Azedo Gnecco, 
chegando ambos às sete e meia 
da manha de segunda-feira, 

A nossa collega apeou-se da 
carruagem, ce mal acabava de 
apertar a mão a alguns amigos 
nossos que a esperavam na gare 
quando um agente da judiciaria 
a convidou a acompanhal-o ao 
commissariado, onde, como é ja 
sabido, esteve detida até a nou- 
te, seguindo no comboio correio 
para Lisboa acompanhada de um 
agente de policia. 

Agora, o mais importante des= 
te estranho caso, que narramos 








como mulher icom toda a fidelidade e com a 


maior singeleza ; 


S-CLALISMD E SCIENSIA POSITIVA POR.ENAIQUE FERRI 


Entretanto, fica demonstrado que a primeira 


objecção do raciocinio anti-socialista, não tem 
consistencia alguma, simplesmente porque 
de uma premissa que não existe; quero 
suppõe que o socialismo moderno aflirma e quer 
uma chimorica igualdade physica e moral de to- 
dos os homens, em que o socialismo scientifico o 


positivo nem sonha siquer. 


Pelo contrario, o socialismo afirma que esta 
igualdade entre os homens (que em uma orgauisa- 
ção social melhor deverá attenuar-so immensa- 
mente, supprimindo todos os defeitos organicos o 
phys'cos jus a miseria vem accumulanto de ge- 
ração em geração) não poderá desapparecer toda- 
via, precisamente pelas razões que o darwinismo 
descobriu no mysterioso mechanismo da vida e na 
successão sem fim dos individuos o das espocies. 

Em qualquer organisação socisl, como quer 
que se a imagine, sempre haverá homens altos e 
daixos, debeis e furteis, sanguineos e nervosos, 
mais ou menos intelhgentes, em quem prevaleça 
a musculatura ou o cerobro ; é bem que assim 


seja, e ademais, é inevitavel. 


E' bem que assim sej, porque da variedade e 
desigualdado das aptidões individuaos, nasce ex- 
pontaneamente essa divisão do trabalho que o dar- 
winismo assignala como uma lei tanto da physio- 


logia individual como da economia social. 


Todos os homens devem viver trabalhando, 


arto 
izer, 


mas cada um dove fazer o trabalho que responda 


melhor às suas eptidões, para evitar desperdicios 
prejudiciacs de força e tambem para que o travalhe 


infetigavel o economico, que ch 
condição de assalar 


do fazerem-so algumas tenta- 
tivas para se saber dos motivos 
da detenção e para verso se 
conseguia a liberdade da nossa 
1 aria, pelas declara- 
auctoridade e pelas il- 
s que ellas logicamente so 
podiam tirar, apurou-se o 
guinte : 









SO- 


O comité central do congresso, 
de *que Magalhães Lima, sem 
vergonha e sem dignidade algu- 
ma ainda faz parte, querendo im- 
pedir que Mme, Sorgue viesse a 
esta cidado, fez com que a poli- 
cia de Lisboa aintimasse a apre- 
sentar os seus documentos, por 
suppõr que ella os não possuia, 
Como o expediente não desse o 
resultado que esperavam, inven- 
taram então uma especie do con- 
spiração contra os congressistas 
que seria levada a efeito nesta 
cidade pela nossa collega com o 
duxilio dos socialistas portuen- 
ses, e assim justificaram o pedi- 
do de detenção, que as auctori- 
dades portuenses realisaram, 
diz-se que por ordem telegraphi- 
ca do ministro do Reino, e que 
devia prolongar-se emquanto os 
congressistas não retirassem do 
Porto. 

Descriptos os factos, vamos às 
conclusões que d'elles tiramos, 
porque nos falta o espaço para 
mais desenvolvidos detalhes, 

Nós não sabemos se o procedi- 
mento do Sr, Magalhães Lima é 
baixo ou indigno, vilo infame. 
O que sabemos e podemos afir- 
mar sem erro, é que o labrego 
mais boçal e mais estupido, n'um 
caso como o do Sr. Magalhães, 
não só se imporia com todas as 
suas forças para que a persegui- 
ção à nossa correligionaria não 
tivesso logar, como daria imme- 
diatamonto a sua demissão de 
delegado ao comité ou bureau 
central, caso não pudesse con- 
vencer ou vencor os seus colle- 

as, que se mostraram tão in- 
ih como elle, 

Que podridão esta e que baixo- 
za do gonte ! 

De resto, só n'um paiz tão 
desgraçado como esto em que vi- 
vemos é que um tal caso podia 
ter logar, pois que em parte al- 
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guma haveria auctoridades que 
tão docilments se prestassem a 
dar ouvidos a imbecis, ou à sa- 
tisfazer a miseravel vontado 
dum monsiá qualquer, ainda 
mesmo quo esse adusté INVOCAS- 
se a sua qualidade do cidadão 
dum gra a paiz. 

Como dissemos, o congresso da 
imprensa só produziu uma coisa 
util, pois que proporcionou a vc- 
casião de se pos r uma obra 
meritoria ;—Desmascarar um in- 
trujão, uctorando por uma 
veze a valer o se. de, Sebastião 
de Magalhães Lima, 
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Em vista da intimação da po- 
licia, a ilustre redactora da 
Petite Republique, companheira 
Sorgue, não pódio mais compare- 
cer ás reuniões operarias, 

A destemida franceza que hon= 
ra muito o sexo fragil insistio 
em se fazer ouvir em Almada, 
Cintra, Evora, Thomar e, ainda, 
no Porto, mas o companheiro 
secuetario geral da confederação 
e da Partido lhe fez vor a incon= 
veniencia della so expor a no- 
vas brutalidades policiaes. 

Ao declarar que não temia ser 
presa, Respislonclho o nosso 
companheiro que, se em lugar 
d'olla estivesso um homem, de 
bom grado consentiria que em- 
frentasse todas as diliculdadts. 
Como se tratava, porém d'uma 
senhora, não podia annuir o seu 
desejo manifestado que, alóm do 
muitos desgostos, ainda motivas 
ria censuras ao movimento reis 
vendicador operario portuguez. 

— () revolucionario não tem 
soxo, respondeu olla animosa- 
mente. 

— Assim sorá, rospondeu o 
nosso collega com delicata firmes 
za; utas os interossos da revolu= 
qão socialista impõem a Sorgue o 
sacrificio de não se expor mais, 
m'esto momonto, à vindieda dos 
seus inimigos. 

Emfim, sempre preocupada 
com o movimento socialista Sore 
gue esperou o dia da partida 


para a França, 13 do Outubroç 











Porém, o que não deve haver e que não ha- 


verá, ó homens quo não trabalho n nada, o outros 
que trabalhem muito e mal recompensas. 


Não ó isto só: o cumulo da injustiça e do ab- 


anto nossos olhos, nto sto n 


O trabalhador realinsnte honra 











do, 


surdo 6 que, agora, o que não trabalha tem as 
maiores recompensas, quo lho asseguram o mno- 
polio jodividu«l da riqueza accumulavel por trans- 
missão hereditaria ; riqueza que no menor nume- 
ro dos casos se devo aos sacrifícios de economia o 
do privações inhumanas do actual possuidor ou do 
algum antepassado laborioso ; 
é fructo secular de oxpoliações por conquista mi- 
litar, por commercio pouco decoroso ou por favo- 
ritismo dos soberanos ; sempre e do todos vs modos 
independento de qualquer esforço 
trabalho socialmente util por parto d herdeiro, a 
miudo de'apidador rapilo nas varias fórmuas do 
ocio mais ou monos envornizado de uma vida tão 
vazia quanto brilhante em apparencia. 
E se não se trata de riqueza herdad 
de riqueza defraudada. Aparto o mechanismo cco- 
nomico de que fallaroi depois, rovelado por Car- 
los Marx, o pelo qual, ainda fóra de fraulo, o capi- 
talista ou proprietario púde accumular normal- 
mente, som trabalhar, uma renda oz uma ganans 
cia ; aparto isto, digo, é um facto que os pat-imo- 
nios mais rapidamesto accumulados ou engrande 
cilos 
frusto d» trabalho honrado 


e que quasi sempre 


do qualquer 


o traia 





mm pólem sor 





o mrianto 


rega a elovar-so da 
à de chere da fabrica 


ou 





à ECHO OPERARIO 


ora risonha, ora triste, mas ani-| tamento que temdiaadia a causa 























mosa e disposta a afrontar) porque nos batemos e que consti- 
quaesquer novos successos des-|tue o nosso ideal e dá conta dos 
agradave acontecimentos que de alguma 





As asssciações operarias da- 
vam-lhes as mais inequivocas 
rovas de solidariedade e pro- 
cediam d'uma forma bem bizarra 
e commovente. 

Como manifestação de solida- 
riedade para com os operarios 
francezes a Federação das asso- 
ciações de classe de Lisboa en- 
viou nos grévistas de Paris por 
intermedio de Sorgue 200 fran- 
cos em nome dos operarios por- 
tuguezes que custaram 528000 
fortes. 

A Associação dos Conductores 
e Cocheiros, em sua ultima ses- 
são, votou contribuir para todas 
as despezas ; e, muitas outras 
associações, no mesmo intuito, 
contribuiram tambem por diver- 
sas formas. 

A imprensa burgueza, sempre 
na infame missão de deprimir 
tudo quanto possa haver de jus- 
to e bom, de racionavel e util a 
conquista da liberdade e à rein- 
vindicação dos direitos quo suf- 
focou vilmente, aproveitou-so 
da honrosa manifestação que Os 
nossos companheiros portugue- 
zes fizeram à ilustre companhei- 
ra franceza para redicularisar O 
movimento reivindicador socia- 
lista. 

ALLEMANHA 

Em Stuttgard, inaugurou-se 
no dia 2 de Outubro p. findo o 
congresso da Democracia Socia- 
lista, onde estiveram 250 dele- 
gados. Do que se passou infor= 
maremos os nossos companheiros 
dizendo desde já que reinou a 
melhor harmonia. 

O velho socialista Guilherme 
Liebkuecht foi absolvido em um 
processo que lhe tinha sido ins- 
taurado polo delicto de lesa ma- 

ade. 

Folgamos, 

CÁ FELO BRAZIL 

O nosso compauheiro J. E. na 
sua correspondencia sob a epi- 
graphe Farrapos e sob — 
epigraphe Cartas do Recife que 
temos o gosto de estar publican- 
do, orienta de sobra sobre adian- 


importancia, possam interessar 
aos leitores do Echo Operario. 

Recommendando-as, po à 
attenção de todos, cumprimos o 
nosso dever, 


Club Sacca-Rolhas 


Este sympathico club reerea- 
tivo. levou hontem a cffeito mais 
um dos seus apreciados e ex 
plendidos saraus dansantes para 
o qual se preparava jubilosa a 
nossa bella mocidade. 

A commissão a cargo de quem 
estava o baile é composta dos 
apreciados moços Srs. Manoel 
Ferreira Nunes, Adalberto For- 
r Nunes e Armando Braz de 
Miranda de quem bastam os no- 
mes para garantir satisfação 
plena, 

Agradecemas a honra do con- 
vite queguos enviaram. 











mm — 


Club Fluvial de Regatas 


Este bem organisado e apre- 
ciado club, realisa no dia 15 do 
corrente uma corrida de gigs 
em homenagem à data comme- 
morativa da proclamação da Re- 
publica. 

Promette ser magnifica e es- 
plendida segundo os preparativos 
que já se estão fazendo. 

Agradecemos o convite que 
nos enviaram. 





—— — 


POR DEVER 


Os sinceros amigos e correli- 
gionarios do companheiro 


Antonio Guedes R. Coutinho 


apresentam-lhe hoje, dia do seu 
30º anniversario natalício os 
protestos da sua alta estima e 
consideração, fazendo votos para 
que a sua existencia se prolon- 
q por muitos annos para bene- 

cio das classes proletarias e 
triumpho do Socialismo. 

Rio Grande, 13 de Novembro 

do 1898. 
Os companheiros de idéas. 


JOS CIALISMO E SCIENCIA POSITIVA POR EXRIQUE FERRI 


emprezario, 
tencia de privações, quando 
res de liras. Pelo contrario, 






















Cigarros Monetarios 


For s obsequiados com dez 
carteirinhas de cigarros da nova 
marca acima, producto da impor- 
tante casa Guarany de Porto 
Alegre de propriedade do tabo- 
rioso industrialista Sr. Francisco 
Azevedo. 

Os cigarros são de caporal sn- 
perior, de sabor agradavel e olor 
attrahente, isto para os ay cecia- 
dores; mas para o geral, re- 
e pe pe pelo premio de 
508004 que offerece o seu fabri- 
cante a todas as pessoas que lhe 
apresentem uma colleeção com- 
pléta que são dez, de cada serie 
das notas em miniatura de que 
se encontram um exemplar den- 
tro de cada carteirinha. 

Aos Monetarios pois, Srs. fu- 

madores, 
Encontram-se em todas as ci- 
garrarias e são seus agentes nes- 
ta cidade os Ses. Mirauda & Fer- 
nandes. 
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A CARNE 


Começou no dia 10 a vigorar o 
contracto do Sr. Dr. Intendente 


a carne a 500 rs. 

Agora, alguns dos que não po- 
Cam vendel-a a menos de 500 
véis (a mais ordinaria) vão ven- 
del-a a 400 rs. fora do merca- 
do, 

Que trancas, e que velhacos ! 
Então agora já podemt! ah! 
boa terra a de Fafé ! 


e — 


luh Modelo 


Com o titulo acima recebemos 
um numero unico d'um jornal 
que contem o relatorio do mesmo 
club, apresentado pelo Poder 
Iniciador ao Poder Social, ácer- 
ca das evoluções occorridas du- 
rante o seu ultimo anno social 
ue é de 1º de Outubro a 20 de 
tembro. 

E'um trabalho digno da as- 
sociação que representa e de- 
monstra o estado prospero em 
que se encontra. 

Agradecemos. 


poderá accumular em uma longa oxis- 
muita alguns milha- 
aquelles que som dos= 
cobrimentos industrises devidos a seu gonio, re- 



































com um marchante vendendo-se 4 


obrigação di 
assegurando 
existencia humana, em tr 


Propaganda 


Da Colonia de S. Feleciano nos 
foi pedido o ho Operario para 
alli fazer propaganda socialis- 
ta. 

Que seja bem suecedido no seu 
nobre intento o companheiro que 


nol-o pediu é o que « "jamos. 









lho Municipal. 





* fé com 
membros 


mais reconhecida a m 
que estão agindo 
desta corpora 
Comité do Partido Socialista usar 
dos direitos que a lei lhe confer 
— dar denuncia contra elle, o 
que pode ser feito por seis elei- 
tores. 

Vamos, socialistas, cumpramos 
o nosso dever e desmascaremos 
os inimigos do povo. 





os 














Passamentos 


ultimo, perdeu o nosso aprecia- 
do collega Thomaz Gomes reda- 
ctor d'O Vassourense as duas 
ueridas filhas. 

Ha dores para os quaes o bal- 
samo da sympatbia é ineficaz e 
esta é uma d'ellas vazão por- 
quo nada mais fazemos do 
que enviarmos-lhe os sentidos 
pezames e tanto mais sinceros, 
quanto é certo que um mez de- 
pois delle, nós passamos pela 
mesma dor. 

D'aqui pois, enviamos a elle e 
sua Exma. familia o abraço fra- 
tornal da dôr que nos uniu pelo 
mesino laço. 


Companhia Palarios 


Estar recommendando esta ma- 
guifica companhia equestre seria 
inutil, pois a imprensa dos loga- 
res onde tem estado tem-lhe te- 
cido os maiores elogios que não 
tememos garantir que são bem 
merecidos. 

Estréa hoje no circo à praça 
Dr. Pio, onde com certeza tere- 
mos enchentes seguidas, pois 6 a 
cachaça do nosso povo que gosta 
derire...ete. e tal, 





SOCIAII 





SCIENCIA POSITIVA POR ENRIQEE FERRI 
























O Partido Socialista e o Conse- 


Ainda não foi feita a apuração 
do nosso candidato ! E' por de- 


cão e cumpre ao 


Nos dias 18 e 19 de Setembro 





Arbitrarielade 


Ha dias o nos companheiro 
à Ramon Marques, achava-se 
conversando alegremente com 
um amigo a proposito «umas fi- 
guras de bicho, quando um qui- 
dam qualquer passando por alli 
não gostou da conversação e foi 
avisara polícia que, sendo como 
é duma presteza  admiravel 
quando se trata de commetter 
lispa te incontinenti pren- 
der o companheiro Ramon Mar- 
ques he a cadeia on- 
o tiveram n'um quarto infecto e 
immundo até pagar a cs 
gem, soltando-o depois ! 

Este facto demonstra à caren- 
cia de moralidade, bom 
capacidade da policia bem como 
do pouco respeito às liberdades 
iudividunes. 

Estamos arranjados assim ! 


ANNOS 


No dia 7 do corrente, comple- 
tou mais um anno de agradavel 
existencia o nosso amigo Sr. Ma- 
noel Santos Moreira da Cunhaço 
popular Maneca Barbeiro, 

Por esse motivo lhe apresen- 
tamos os nossos cumprimentos. 


AE . 
Unito Operaria 

Para discutir assumptos que 
muito honram est? associação o 
a sua directoria, estão os assos 
ciados sendo convidados a reu- 
uirem-se hoje às 2 horas da tar- 
de e amanhã às 7 da tarde, 

Trata-se de additivos aos es= 
tatutos. da fundação de um 
jornal, da eliminação da joia é 
outras reformas de elevado al- 
cance. 





















senso o 














O secretario, 
José Quintela. 


A PEDIDOS 











Cumpre-mo como amigo since- 
ro, felicitar o leal camarada Sr. 


Rodolpho Candido de Oliveira 


polo sou annivorsario completado 
a 9 de correato. Saudações. 


D. 


nu 


A igualdade pódo sômonte assumir a fórma de 


o todo o homem trabalhar para viver, 
sea todo o infividuo as condições do 
roca do labor dado à so- 


unem milhões em poucos annos,não pódom sor mais 
que negociantes pouco escrupulosos, salvo algum 
caso excopc.onui do um honrado golpe de fortuna. 
E osses sã» «s que — parasytas dos Bancos 6 dos 
negocios publicos — vivem como sonhores, cobor- 
tos de condecorações carnavalescas e do honras 
officiaes... premio ás suas b as acções. 

E vice-versa, os quo trabalham, que são a im- 
monsa maioria, não teem mais recompousa que 
um alimento e uma habitação que bastam aponas 

ra não os deixar morrer do fumo cruel, 0 cujus 
fundos, dosvãos, vielias infectas uas grandos cida- 
des, ou cu as choupanas na upanha, uão se ad- 
mittiriam nem para cavalhaviças nom para estre- 
barias !... 

Ito sem aggregar os desesporados ospasmos 
da desoccupação ferçada, que ó um dos tres sym- 
ptomas mais dolorosos a ma? is croscontes «Vossa 
igualdade na miseria que e propaga pelo mundo 
economico na Italia e, mais cu menos em todas as 
portes. Fallo do 'mmenso exorcit» dos desoccupa- 
dos eatre os oporarios agricolas o industriaes ; — 
dos abandonados entre à pequeua burguezia ; dos 
expropriados por impostos, dividas ou usura entro 
a poquena propriedado. 

Não é verdade, pois, que € socialismo peça 
para todos os cidadãos uma igualdado matorial é 
positiva do trabalho o prazeres. 





ciedade. 

A igualdade entre os homens, segundo o so- 
cialismo — como tizia Malon — deve entendor- 
se, portanto, em duplo sentido relativo. 

1º Que todos os homens, como taos, tenham 
garantidas as condicões de existencia humana 

2, Que, por conseguinte, os homens sejam 
iguaes no ponto de partida da lucta pela existen- 
cia, para que cada um desenvolva livramento a sua 
personalidade em igualdado do condições sociaes. 





Agora, à creança que nasco sã e robusta, po- 
rém pobre, tem que succunbir na competeucia 
com a nascida lobil, mas rica, 

Esta é precisamento à radical o inmensa 
transformação que não só pede o socialismo, sendo 
que indica e prevê como evoiução já começada na 
humanidaie prosente — o necessaria, fatal, na hu- 
manidade proxima futura, Transformação que con- 
sisto na conversão da propriedade privada ou in- 


dividual dos meios do producção, quero dizor, da 
dase physica da vida humana nas, fa- 
bricas, casas, machinas, iust balho, 






meios de transport ) em propried 
social. segundo os methodos e p 
que devu occupar-ms mais udiauto. 


tiva ou 


do 








tos 


